                                           BRASIS

                  O PRIMEIRO CISMA DO SERTÃO

                  UM PEQUENO CAMINHÃO DE TIJOLOS

                  DO INTERIOR SOPRA UMA AGONIA

                  DE UMA PRECE CONSAGRA-SE UMA LITURGIA

                  SOMOS TODOS FILHOS DE ÍNDIOS CABOCLOS

                  DE NEGRAS QUE PARIAM EM SENZALAS IMUNDAS

                  DE BRANCOS QUE EMPRESTAVAM O NOME A BASTARDOS

                  ORGULHA-NOS O NOSSO CARNAVAL

                  ONDE AS CORES DAS VESTES PROTEGEM A EPIDERME

                  ONDE TODOS SE RECONHECEM BEM OU MAL

                  PRODUTOS DE UMA SENSAÇÃO FEBRIL

                  DA MISTURA DA SENSUALIDADE CIGANA

                  DE UMA TERRA INZONEIRA E VIRIL

                  NA ZONA DA MATA ESCONDE-SE A MÃE GENTIL

                  DO CANAVIAL EXASPERAM-SE OS FILHOS QUE NÃO FOGEM À LUTA

                  AS CHAGAS SÃO DEIXADAS NAS SUPERFÍCIES E NOS ESPÍRITOS

                  OS LÁBIOS ACENTUADOS OU OS OLHOS CANSADOS SÃO CICATRIZES DO 

                                                                                                              BERÇO EXPLÊNDIDO]

                  AQUELES QUE OUVIRAM DO IPIRANGA ESTÃO ABANDONADOS

                  AS MARGENS NÃO ESTÃO MAIS TÃO PLÁCIDAS 

                  GRITAM MILHÕES NUM BRADO RETUMBANTE

                  CONSTRÓI-SE UM CASEBRE DE PAU À PIQUE

                  UM NEGRO É PARADO. POR CONTA DO CARRO BACANA.
                  E TU O QUE É QUE DIZES?

                  CONTINUAS UMA PÁTRIA FULGURANTE.      

                  PÁTRIA AMADA.

                  DE ATROCIDADES COMANDANTE.

                  DE  DESORDEM, RETROCESSOS E ARDIS.

                  BRASIS!!                                                     

  MARCOS ANDRÉ C. LINS               

